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Atlmonrrt rtftttiiiiiis , non móriirre : prodes-
ie , tion Ittdih ; corísttlwe nwrÀÍHts limntnum ,
nom Ar.. -Iíhasm.

^J Quizcmos admoislur_ nao ajjligir , npft-eti-
JaJ f-H- , iidu tiffcntler ; vigiar us costumes dos
Q homens , mio prejudicados.

Subscrevi-se nnra esta Foliai vin Ty/iecrtifía', no Assa cm coza tle José Varelia Barro, em,
Goianinlia rm cuzn de Luu dose Comes Marinho : a (i^oon réis por ánilo'•_ o^-j.oc, por semestre;
íttono réis por tptarlti , c vendem-se Wumcvos avulsos ii Sn j.7_.
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Ar.Tir.os n'0-TH io.

'Ministro da Justiça.

Manda» a Regência om Nouie ilo Imperador o

Sr. D. Pedro 2.°, pela Secretaria dc Estado dns

Nwocios <la Justiço, reuicllcr á Câmara Muniei-
da Villa dc Parati, a relação inclusa dos Cidadãos

que , pur Decrelo de lõ deste mez , forão no mea-

dos, parn servirem os Lugares dc Juizes Muniei-

pai .deOríaos ,e Promotor publico , eordona , (|tie
h referida Câmara, ciu execução do que dispõe o

Artigo ia du.- Initnicçõos , qne acompanharão o

Dhcrc.o de 15'de itezembro do anno antecedente^
fuça expedir á esta ultimo o titulo respectivo, 'delir.!..

lhe o juramento marcado no mesmo aríigo , e

cumpra todo mais quanto nelle e no urligo to se

lli- incumbe, ficando n iülcfligencia que a Jun-

la do Paz d • que trata o artigo 8.° das referidas
Instrucções, deverá srr composta doseis Juizes

d« Paz , a saber trez luizes que estiverem em

execício di» i istrktos, c os outros tresqüo fo-

rem immcdiatos cm vuloi , a qual deverá reunir-

so quatro veze» no amio na mesma \illa, conte-

çandò cada liunia tias Sessões nos dias 7 de Ja-
neiro , Abril, -Inibo, e Outubro. _ ,

Palácio do lUo de ii.neiro em iá dc Maio de
1.855- Cândido José oe Ai anjo Viana.

GOVERiXO I-IU)VI\(JM-

Circular aos Juizct dc Paz.

Hum excesso de desespernção a que os habi-
isntes desta Cidade, , bcin que prudentes , e sub-

n,issos ás Lei.» , e ordem superiores , furão arras-
tadiií p<dos veixamos , que coiilinuamoiite tem

soffvido por cauza 1I1 moeda de cubro , accasio-
nada tudo pela frouxidáo , c einbciecid.de com

qut 06 Mies ue 1'aíj já por mal entendidas at-

tcnçôes , e já por interréssés particult res, lem
deixado de dar comprimento as ordens do Gover-
no sobre iiiiiit objeto òe tamanho transcendência
icz com qne liuma parle delles , lendo esgolado
ja todo o sofrimento . oue tanto os lem feito coa-
ter se dentro dos limites da orlem , c da uLotii-
encia , so dirigissem amiin , a pedirem providen-
cias , o remédio ao mal que os opprime a poulo
esc. lhe» faltar o< meios de oceorrerem as suas rir-

geule necessidades. Assa»: me fui doloroso, o Vir
11 multidão de Povo clamar pela execução

das ordens, que o Governo , solleciloeinpromoT.it
o bem dos Povos , cuja direcção llu; foi confia-
da, não lem cessado de expedir, e que lem dei-
xado ds produzir o effeito de remediar o clamor

pubü.o pela falia de energia dos Juizes de }wi,

que lem de responder ao Goterno, á Lei , e à
Nação , pelos meles que o. Povo tem oxperimen
tado por eíTeilo da impuridade com que os mes»
mos Juizes de Paz , com a sua e.ucrcia Um au-
tlíorisado a transgressão , om menoscabo ás or-
deus do Governo. Todos sc lisongeião de ser hon-
rados com os sufrágios dos seus Concidadãos pa»
ra os corgos da primeira coiuidcração ; mas em-

geral, poucos sabem fazer hum sacrifício em de-

zempenho dos seus mais «agrados deverei» a bono-

licio dYsse mesmos porque forão escolhidos.' Em
laes cirunstancias eu me dirijo por esta ultima

vez a V. S. para lhe fazer sentir a importância

deste negocio, e as obrigações á que V. S. se

acha empenhado para com a sociedade que exi-

.ge o cumprimento tios sefis devores ; asseve-

ando c V ¦ S. que já raaís de-zejo passar pc-
lu sucriliciü dc- lornar a ser tesleinunlia de

hum tal a conteciroenta , c quo para evitul-p

eu farei pezar sobre V. S» U»d_ 11 responsa-

büidade, fasendn-o sentir as penas da Lie',.

ô
n

c.\-



ítomctlo povcopii nporohiitiaçAo inclusa pn-
.... ..;... V. S u lV-a ler, c publicar no seu

])*„*,li*ic:o; beuienuio a norma de [inui Edital,

i. ¦;¦;¦ aa* r-irvir i!< li¦'¦ sequiscr. Deos Guarde a

V. :-.. C*.zu do Governo u.i Cidade do Kulal

oo ale Qolubio tit* i8jj-- Bazilio Quaresma

( 2D/| )

viteis hum fnomenlo cm adopl.í o meio

que vos aponto para remediar o mal , em

¦quanto elle lie remediavel. Cidade do Na-

i,,l 5o de Outubao i833 — Basilio Quaresma

pnOCLAMAÇAO.

Os males que nos lia muilo exprimentn-

mos por falia da livre circularão da moeda

de cobre , lem crescido a ponlo -Je nos la-

zer quase esgotado toda a prudência. c

soffriiiicnlo ; e nós seremos arrastados a

lium excesso de desesperarão, se nós mes

mos nfio nos empenhar-mos cinprevcnir os

irítes resultados que nosausogurâo a nossa

ncl.ua! s.iuaiâo.
O remédio consiste pois . em ceder cada

hum d.; sua parle ; cm lazer cada hum ,

huui petricno sacrifício a p*.*r»l dos seus Con-

cida Los , omiltindo esse demasiado escru-

V»fi!o , co.:i que se pesqui.síio as qualidades
da moeda-

Yós sabeis que a moeda de cobre , não

tendo outro valor, senão ode convenção ,
hc desta maneira que ella figura como re-

prcsetilanlc dos gêneros. e mercadorias que
se peiien-Je permutar: não sendo puis a

moeda de cobre introduzida nn circulação

pelo sen valor maleria] . que imporia que
ella pese hum ou dois grãos, de mais, ou
d. menos?

Que imporia que a sua forma seja mais ,
ou menos defeiluoza , se Ioda ella lie au-
llinrisada pelo Governo , como meio cir-
culanle nos nossos mercados?

Ácrise, cm que desgraçadamente nos acha-
mos, nos lem posto na triste coljisfio, de
lanrar-uios meo do meio que vos indico ,
on expormo-ciios a oulros maiores males,

que serão inevitáveis . quando o negocio
chegar ao gráo de complicação a que se
en caminha.
r.i:i pois, Concidadãos, de vós espero,

qne não sejaos incleíírre.nles ao qne venho
do ponderar-vos. Kellicl; na nossa posição

.orrcao.

do O-

r.etu e nas desasl rosas conseqüências que
•¦.,.(!i'i"i,» ler íi »*ossa m*il entendida repug-
naneia ao nosso meio circulante , e não hc-

111.'"° e Ex.""1 Snr. — rui entregue <i<

(Ticio'deY. Ex. '1(' io do corrente no qual
anuncia as exageradas noticias, que ncs;a

Cidade grassavão de se ter nesla alterado o

socego j oílerecendo V Ex. todos os meios

a seu alcance para o restabelecimento da

tranqüilidade , e da Ordem publica no caso

de serem verídicas as noticias. Tenho pois
;i participar aV, Ex, , que lendo sido necoine-
ttido de enfermidade o h\."'° Presidente

desla Provincia Manoel Zelerino dos Santos

no dia :>.- do próximo passado mez dc.-c-

tembro, c se aebaudo lambem impossibiü-

tado por moléstia do Ex."" Vice— Presidente

recahio-me a direceSo da adminisfração l'u-

blica, como Conselheiro immedialo .ios im-

pedidos sem para isso haver coação , e nem
alteração ua Ordem publica , c delia nica-
cho encarregado , ali* qne cesse a moléstia
do h}:."'° Presidente , ou os impedimentos
dos Conselheiros mais votados , segundo a

hei.
A tranqüilidade desla Provincia continua

no mesmo eslado, em qne V. Ex. a deixou,
existindo ainda a desgraçada lucla enlre os
insurgentes das Chitas dc Jacuipe e Panei-
Ias que audases, c insolenles não lein que-
rido sngeilar á obediência das Leis , e das
Àulhoridadcs ; e conlra elles continua esle
Ooverno a empregar todos os meios para
de huma vez acabar com lão sediciòso , e
feroz ajuntamento.

Esle Governo agradece a Y. Es. o cordial
inlercsse, que loura peia sorte desta Provin-
cia e protesta tambem empregar tudo quanlo
seu alcance esteja o bem estar dessa Pro-a

aincia , e eni geral paca a sustentação dv
Liberdade c Independência do brasil.

Participo a Y. Ex. que lendo-m* compra-
do agora trezentos e oitenta bariz de poi-
Tora para o sei viço desla Provincia enviarei
nn occasião opportuna a quella quantidade
que for possivel tlespensar. ^olla o mesmo

portador do Oflicio..
Deos Guarde a Y. Ex. Palácio do Gover
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Vio tle Pernambuco em 21 ilt.- Outubro do
)853. — III.""* e Lx/'" Snr. Basiüo Qiuives-
ma Torreão . Prcsiucntc da Provincia tio
llio Grande ilo iNorte. — Feliz José Tavares
Lira Y;ce -- Pre.-.ideiito.

cr. -j: :-r. vr. rj^/Si

Listas Cerol t/os htrndas r/o Mtmicipio des-
(a Cidade cn dn liita de S. (lãnfidü a

salcr su Cidadelas seguintes—¦ os brs.

Anlonio Cavalcanti Bezerra
Antônio José Sialira e \asconeellos
a\ nloiiio Felis de Mendonça
Anlonio José Leite de 1'inlio

Anlonio José ile Souza (.nuas

Anloiijo Francisco ua (lamcra

Antônio ile Cerquei™ Carvalho
Anlonio Vaz Çondim
Anlonio Marques do Vali- Sênior

Anlonio Marques i!e Ouvi ira

Anlonio Barbalho Bizerra

Antônio Freire de Amorim

Anlonio <!c Goiz de Vascòncellos Borba

Alexandre José de Britlo
Anlnniu dr Souza (Admitia
Antônio Yi-All.i Cod
Barlholomeu ih Bocha Fagundes

Bento José Tavelra
Curiós Manoel dc .loztis

Custodio Domingos Godecifa

Carlos Joaquim de Vascòncellos
¦ Cosme do Rego Barros

Clirislovâo Lino Cavalcanti

Domingos Henriques d'Oliveira

Domingos .ios.' I'i't'iie
- Estevão José Barboza dc Moura

Francisco José da Costa
. Francisco Machado do Rego Barros

Francisco Filjppc da Fonceca Pinto

Felis José de Canlalicio

Francisco Pcnhciro Teixeira
. Francisco Comes da ^tira

Francisco Monocl Alexandre Pegado

Francifeú da Bocha Bezerra

Francisco Xavier de Souza junior

Francisco Danlas Xavier de Souza

Francisco de Araujo Corrêa

C ,l,|-ii-! Soares Rapwzo da Câmera

Gonçalio Freire Bizerra

Casual Ilchoura Malhdios

Gemendo Francisco da Rocha
llermonepildo Pinheiro ile Víiscoiieel
üepirlilo Freire de Albuquerque
João Alves de Qw i.t.d
Juào Marques de Carvalho
José Nicaeio (in Silva
Jos.' do lo-ío Bezerra
José Iciiacin de flr-i 1 lo
José 11 eodorò di Souza
João Dalnasfi na e Albuquerque
.1 <rã 1 > 1-jnai'ii. I ;:-.< ila BalTOS
Joaquim José de Mello
,io.vé Fáiia-in Fernandes Carros
.não ,]()sé -!<- -' lliveirn

¦ jijp.qnim Ignacio Pereira
Inundo Soares Ií ipozo dü Câmera
Joaquim ''iap"i-"n de Vasconcelloi
joaquim Soares Itopozo da Camerí
josé Felippe S. "1 uj»o

• .inaqiiiin Xavier Garcia dé Almeida
.Itiiiqiiim jtisé di- Souza íjenauo
José. da (insta Pei eii a
José Beitlo da í oneee.a
Joaquim Ferreira [Sobre 1'eiinca
José ! ino Rangel
João I ins de lUbuquercpie
.'...ni Bernardino .'"-iiiios

. ,/in"'ili. 11 i.uit.10 o AiUIC-KM

José ' ourenço ii'.\!mei;la
José Ji rri-uiin <!.- Castro
João llcni-iqu-• ti" Oliveira
Joaquim José Gomes
José l.uiz da Rocha
,/i.ân Cavalcanti de Albuquerque
Joaquim Martins Crioào
Joào Freiie de Albuquerqtta
José Freire dc Amorim
José Qtienliliaort da Silva

. Joaquim de Moraes Navarro
Jofio Gacrmiro de Souza
Joaquim Felicio de Albuquerque
José Ambrozio da Silva
José Domingos Bezerra
João Gomes Garmeiro Mello
José Reboliça de Oliveira
Joaquim JOSe de Oliveira

es
moco

Joaquim Anlonio de Mora
Joaquim Felis Barboza Tii
José Dantas CorriAa
José Antônio de Almeida
João Gomes Freire de Amorim
José Januário Soares
Joaquim José Dantas
José da Costa Vasooncell&i
Jinjo Martins Praça
,)osè Joaquim Soares
Luiz Pinheiro dé Oliveira
Luiz Pedro Alves Frauça
Luiz Pereira flo Lago
Luiz ,1 '.sé de Medeiros . ..
Loureuço josó de Moraes
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¦ Leonardo Bezerra Cavalcanti
Lourenço de Araujo Corrêa
Lourenço Xavier da Silveira
Luiz Gemes da Silva
Manoel Gabriel-de Carvalho
Matllirs C arlosde Vascòncellos

Manoel j 
'•-('' de S. Anna

Mandei Bezerra Cavalcanti
Manoel Joaquim Pereira do Lago

- Manoel Fcreira Nobre
. lt.'"° Manoel Pinto de Castro

Manoel Fernandes Bezena
Manoel Fedro Abes
Manoel Jos- Cardozo
'Miguel Paulino Siabra de Metló
Manoel Machado de Miranda HenrlqúeS
Manoel Francisco das Chagas
Manoel de Jezus do iNaciiiieulo
Manoel Poücarpo'Carvalho Botelho-
ManOel Alves da Silva
Manoel íNiine* Prreitra
Manoel Barbalho Bezerra
Manoel Antônio de Oliveira
Manoel Francisco da Bocha
Miiiuel Avelino do Re"o
Manoel Francisco Rodrigues
Manoel Xaxier de Souza
Manoel Joaquim Soares

. ^íanoel Texeira de Moura
Pascoal (iomrs dc Lima

¦ Rafael Alcanjo 1/alvãro
Seviriano Pinto
Theoüozto Freire de Amorim
Vicente Ferreira Abes

. A kenle Ferreira Nobre
victor Anlonio de Moraes Castro

- Líbano Fgido da Silva Oósla
Lsla conforme o Secrelario da Gamara—JoSô
Manoel de Carvalho.

******* **'***_'*##*i,

-Pensamentos do Abade de Saint Pierre.
iS.tda he mais útil ao publico, que linrri

:cura _ que tem o registo dos nascimentos,
que procura soecorros aos pobres , conso-
la os iufemids., Sepulta os mortos'. mi lie
íi paz nas laniilias ; e que não he senão
hum mestie de moral. Para sepôr em es-
tado de ser útil , he necessário que elle
esteia a cima da necessidade , e «pie lhe
não seja mister des honiar seo Ministério
'lc ligando eonlra o Sr. db lugar , ou contra
.'nos Píroquianos, couro fazem tantos cu-
ras do campo : ou que sejfio pagos pe'
Provincia segundo a exleoeâo de suas I'
i-oquias; e que não tenliSo oulro cu.-i.,-
Sdo, seiião àquelles de encher et)S deveics,

i\ada He'mais innlil do que hum cardí-
nl, que iiôb he , [senão huma dignidade
estrangeira, e levada a confraria por bnm
Padfe estrangeiro ; dignidade sem fuuçâo';
e què quasi 

'sempre lem cem mi) escudo
•le r«iul'a •; ciilretando que hum cura do
campo 'v<n lem , nem de que socorrer ans
pobres, p 'ainda así mesmo.

0 melhor 'Governo he , sem contradila
aquelle . que hão adiniite .senão hum nu-
moro de Padre» necessários ; porque o su-
pérfido he Imm fardo perigozo. O melhor
Governo he aquelle, onde os Padres .-ào
cazados , porque elles se tonrâó melhores
Cidadãos; duu filhos ao Estado, os edil-
cão cõiíi honestidade. He finalmente-me-
lhor aquelle, onde os Padres nfto..-ouzâo
pregar', senão a fnoial ; porque se elles
prenso a controvercia , he Locar rebate ;-.
discoidia.

AMXOCTAS.

Certo Procurador Fiscal da Provindo ; sendo
argiiirio por ter dado hum parecer cunlra a
Lei .- irsannileo a quem disse se qiic.uva você
fem razau; mas eu 5011 Fiscal de Fazenda ,
e dè \ o puxar para cila

Hum Juiz de Pnz , querendo chamar a ordem
os especIadores , nas eL-ico.cs dos Ofliciais da
d. N. dizia -- haja ruinori, meus Srs., haja
r itmori.

( Do Sete d'Abril j

A\\l\GIO.

Â mutóça da Typographia :1oBairro d.i Bibri-
ra pars o desta Cidade ; e a despedida du Com po-
sitor Ferreira forao os justos motivos quo ocea-
sioharao a intorrupção do nosso Jornal nns dias
aG 5o, dc Outubro , v. c 6 do corrente uiez , cuja
hiltn será supprida,

ERRATAS*.

No Jornal NA /,<) na pastoral do R."" Su.
Visilndor 110 j." I,,J cin lugar de Ex."" . e E\.n'r
.Snr. Bispo, lea-sc Ex.'"**, e ]',."" Snr. Bispoi
c Lem a.aMui a L." tt» em lugar du diló Ban-
iisnúi, lea se o du líaplisiuo.

CIDADE 1)0 XAVr.U. :>.i83,l.
V.V. NATALENSB DA SOCIEDADE TIPOORAUIICA,

alta Ci ande na Cidade.
ISalvâ-.


